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Este relatório apresenta as atividades e discussões desenvolvidas durante o 
período do plano de trabalho Pedagogia Da Imagem: Investigando Processos Na 
Construção De Narrativas Audiovisuais. O projeto, em seu segundo ano, dá 
continuidade à realização de uma investigação teórica e conceitual sobre o campo da 
pedagogia da imagem, ancorada nas relações entre os campos do cinema e da 
educação.  
No primeiro plano de trabalho, desenvolvido entre agosto de 2018 e julho de 
2019, a pesquisa buscou através de levantamento de material teórico, discorrer sobre 
as potências pedagógicas da relação cinema e educação, seus principais aspectos e 
problemáticas, concluindo a pesquisa na análise das experiências do Núcleo 
Interdisciplinar de Cinema e Educação - NICE, criado em 2018 fruto de projetos 
vinculados ao Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Cinema (PPGCINE) e 
ao Curso de Cinema e Audiovisual da Universidade Federal de Sergipe. 
Agora, através da revisitação crítica das leituras do primeiro ano da pesquisa e 
somando nova pesquisa bibliográfica, a investigação parte para uma discussão mais 
ampla a respeito do cinema na educação como instrumento ativo da emancipação e 
autonomia. Nesse sentido, procuramos discorrer sobre os ensinamentos de Paulo 
Freire (1996) e da relação destes fundamentos com as teorias e práticas do cinema 
na educação, contextualizando a análise a partir do conceito da socioeducação e sua 
aplicação no Brasil.   
Por fim, concluímos a discussão teórica com a análise das atividades com cinema 
realizadas na Comunidade de Atendimento Socioeducativo Masculino  CASEM  
SE. Dividida em cinco encontros, além das reuniões com os diretores e funcionários 
do CASEM, as atividades se iniciaram com a exibição de um filme para oitenta 
internos e com a apresentação e discussão das propostas. Posteriormente foi 
realizada uma oficina dividida em três encontros, entre o desenvolvimento da proposta 
e a finalização da atividade, com a produção de um filme-carta. A oficina contou com 
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a participação de seis jovens e foi desenvolvida a tarde, no turno oposto as suas aulas. 
Após os três dias, o filme carta foi exibido em um evento de comemoração de um ano 
da fundação, com a presença de algumas autoridades, dos diretores e funcionários 





2.1 Objetivo Geral  
 O objetivo geral deste projeto é o de realizar uma investigação teórica e conceitual 
sobre o campo da pedagogia da imagem por meio de levantamento e da análise de 
teorias, metodologias e experiências que utilizam o cinema e o audiovisual na 
educação, realizando pesquisa experimental junto à comunidade escolar do estado 
de Sergipe como apoio ao estudo realizado. 
 
2.2 Objetivos Específicos 
A. Discutir teoricamente o campo da pedagogia da imagem, relacionando 
abordagens afins ao objeto de estudo, dentre as quais os estudos culturais, 
estudos do cotidiano, cultura visual e mídia, de forma a compreender as 
relações entre as teorias do audiovisual contemporâneo e as elaborações 
teóricas das ciências humanas e sociais, relacionadas aos temas estudados. 
B. Problematizar o papel da educação audiovisual e da produção colaborativa, a 
partir da discussão de experiências e atividades levantadas pela pesquisa, 
organizando dados, atividades e experiências de formação e produção 
imagética nas escolas, especialmente no estado de Sergipe. 
C. Através de leitura, fichamento e debate, proceder a análise de experiências 
consideradas significativas para elucidação dos conceitos trabalhados. 
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D. Contribuir para a formação e o amadurecimento científico dos alunos do curso 
de graduação. 





 Este projeto partiu de uma pesquisa de natureza exploratória sobre o campo da 
educação audiovisual, revisitando as leituras realizadas no primeiro ano da pesquisa 
como pontos de partida para o encaminhamento do novo plano de trabalho e 
desenvolvendo nova pesquisa bibliográfica documental nos campos da pedagogia, 
das relações com cinema e educação, dos direitos humanos, da socioeducação e do 
filme-carta. 
 Orientado tanto pelas prerrogativas de uma pedagogia da autonomia de Paulo 
Freire, como pela ideia de uma educação audiovisual que vê a imagem como 
possibilidade pedagógica, o trabalho se desdobra em uma análise de caráter 
na Comunidade de 
Atendimento Socioeducativo de Nossa Senhora do Socorro - SE pelos educadores 
Raul Marx Rabelo Araujo e Diogo Oliveira Teles, através da parceria CINEDS/NICE, 
no segundo semestre de 2019. A análise se relaciona com os conceitos trabalhados 
na discussão teórica, a partir da bibliografia selecionada. 
 Durante o período de desenvolvimento do plano de trabalho, foram realizadas 
reuniões pessoais quinzenais para dar seguimento as atividades da pesquisa. Após 
o início do período de isolamento decorrente da pandemia de Covid-19, no entanto, 
adotamos reuniões mensais através de salas de reunião virtuais, bem como a 
metodologia de escrita colaborativa através de plataformas digitais. No mesmo 
período, em 06 de maio de 2020, procedemos com uma entrevista aberta com os 
educadores Raul Araujo e Diogo Teles, antes agendada como atividade presencial, 
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mas transferida para espaço virtual. A entrevista serviu como base para a investigação 
sobre a experiência analisada. 
 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
4.1 Educação, Emancipação e Autonomia 
 
 Quando foram levantadas, no primeiro momento da pesquisa, discussões acerca 
das práticas envolvendo o cinema na escola, um dos pontos de partida foi pensar sob 
quais óticas e através de quais experiências seria possível fomentar as 
potencialidades pedagógicas da imagem. A uma diversidade muito positiva, nesse 
sentido, de possibilidades criativas desenvolvidas por educadores e educadoras 
interessados em provocar o encontro do cinema e da educação, tanto no campo 
teórico quanto na prática da sala de aula. 
 Adriana Fresquet (2013), aponta para um cinema que entra na escola como forma 
de desestruturação, que abala os formatos clássicos ao colocar, por exemplo, o 
professor ao lado dos alunos no momento de exibição de um filme, ou que evidencia 
a perspectiva dos estudantes quando propõe atividades práticas de captura de 
imagem. Alain Bergala (2008), quando nos apresenta a experiência com o projeto 
de modo inovador o contato com a arte na educação francesa, fala de um cinema que 
entra nesse espaço como um encontro com a alteridade. Bragança (2015) por sua 
vez, defende a evidencia da força do cinema na escola quando afirma que 
tem uma capacidade de instabilidade e questionamento que, antes de ser 
domesticada através de apropriações didáticas ou utilitaristas, deve ser evidenciada 
como forma de garantir s p. 72).  
 Essas possibilidades dialogam com um conceito em comum, o da emancipação. 
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O cinema que desestrutura, também possibilita aproximar a escola de uma relação de 
aprendizagem mais horizontal e participativa, através da emancipação e criação, 
como aponta Fresquet. 
Com o cinema como parceiro, a educação se inspira, se sacode, provoca 
práticas pedagógicas esquecidas da magia que significa aprender, quando o 
o ocupam lugar privilegiado na produção sensível 
e intelectual do conhecimento (FRESQUET, 2013, p. 20) 
 A prática do cinema na escola baseada nestes interesses se assoma de sentidos 
que se relacionam aos que Paulo Freire (1996) destaca em sua defesa de uma 
pedagogia pela autonomia. Para Freire, é necessário pensar uma educação que, 
através de uma razão ética e de uma perspectiva crítica, rompe com algumas 
hierarquias do saber na sala de aula e valoriza as experiências do educando para a 
construção de um ensino menos verticalizado e mais coletivo. Tão por isso, o primeiro 
capítulo de Pedagogia da Autonomia discute a ideia de que não há docência sem 
discência. A prática da aprendizagem por essa concepção se consolida quando 
 educador e educando  separados historicamente por uma 
formatação clássica da escola, assumem a posição de quem ao mesmo tempo 
aprende e ensina. 
  Na educação de caráter liberal, ideologia predominante de ensino na 
contemporaneidade, o educador se encarrega do papel de transferidor, 
dessensibilizado das experiências dos educandos como potências para a construção 
do saber. Esse formato de ensino, como aponta Raul Araujo (2019), beneficia um 
projeto de sociedade de classes e, longe de romper com as desigualdades sociais, as 
sustenta, pois prepara indivíduos passivos para preencher as demandas do mercado 
de trabalho e da sociedade de consumo. Não à toa, na educação bancária, termo 
utilizado por Freire para se referir as práticas educativas de caráter liberal, as 
reflexões críticas e a autonomia dos indivíduos são colocadas em segundo plano. 
Freire orienta os educadores e educadoras interessados em uma educação pela 
autonomia a romperem justamente com essa concepção, segundo o pedagogo:  
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É preciso, sobretudo, e aí já vai um destes saberes indispensáveis, que o 
formando, desde o princípio mesmo de sua experiência formadora, 
assumindo-se como sujeito também da produção do saber, se convença 
definitivamente de que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 
possibilidades para a sua produção ou a sua construção. (FREIRE, 1996, p.12) 
 Do mesmo modo, a educação defendida por Freire também não se encarrega de 
emancipar os indivíduos, mas se ocupa de possibilitar experiências para a 
emancipação, possibilitar o encontro com práticas reflexivas e críticas acerca de si, 
acerca do outro e acerca do mundo em que se habita. Entende-se que a emancipação 
não se trata de um estado que se alcança em uma única experiência, mas sim, de 
uma constante em desenvolvimento, através de práticas e observações continuadas.  
 As artes, nesse contexto, são fortes parceiras na reformulação dos espaços por 
uma educação renovada de sentidos. O cinema em especial, carrega consigo essa 
 
Quando a educação  tão velha quanto a humanidade e cheia de fendas  se 
encontra com as artes e se deixa alagar por elas, especialmente pela poética 
do cinema  jovem de pouco mais de cem anos  renova sua fertilidade, 
impregnando-se de imagens e sons. Atravessada desse modo, ela se torna um 
pouco mais misteriosa, restaura sensações, emoções, e algo da curiosidade 
de quem aprende e ensina.  (FRESQUET, 2013, P. 19) 
 Mesmo na exibição de um filme em sala de aula como atividade complementar, 
a potência do cinema se apresenta, uma vez que a construção de afetos de cada 
estudante com a obra é única e a experiência é ao mesmo tempo pessoal e coletiva, 
pois atravessa suas individualidades e experiências próprias, enquanto se constrói 
coletivamente no espaço da sala de aula. Contudo, como nos lembra Raquel Pacheco 
(2017), o cinema, como linguagem, também está incutido dos pensamentos e 
interesses de quem o produz. Pensar metodologias de utilização do cinema na escola 
que evidenciam esses interesses na extensão da experiência com o filme, bem como 
refletir sobre quais e em quais contextos os filmes serão exibidos, são algumas das 
elucidações importantes no fomento das experiências com o cinema na educação. 
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4.2 Socioeducação, concepções e práticas 
 No diálogo que traça com os educadores em seu texto, Freire sempre reforça o 
enfrentamento das desigualdades sociais e o respeito à dignidade do educando como 
princípios de sua pedagogia. Pensar essas concepções no contexto da Comunidade 
de Atendimento Socioeducativo Masculino  CASEM, de Nossa Senhora do Socorro 
 SE, espaço onde foram desenvolvidas as atividades com cinema que buscamos 
analisar neste plano de trabalho, requer antes compreender alguns processos 
formadores de espaços socioeducativos no Brasil.  
 A medida que compreendemos a educação de forma ampla como uma atividade 
desenvolvida coletivamente, através das instituições que nos atravessam  família, 
templos, escolas, grupos, entre outros  sobre a perspectiva de  como um 
(BISINOTO, 2015, p. 578) podemos concluir que toda educação é social. Ela se situa 
histórica e culturalmente, refletindo e respondendo ao meio em que se desenvolve.   
 Nesse sentido, parece confuso compreender a aplicação do termo 
educacionais na nossa 
sociedade. O que diferencia a educação das escolas da rede pública do país  e aqui 
me limito ao ensino dentro de instituições públicas, uma vez que o gerenciamento da 
educação destas, está muito mais ambientado nas diretrizes pedagógicas do Estado 
 da educação em instituições socioeducativas, como é o caso do CASEM? 
 A palavra socioeducação aparece pela primeira vez no Brasil a partir da 
elaboração das medidas do Estatuto da Criança e do Adolescente, em 1990. Mas o 
uso do termo até esse momento aparece restrito de maiores explicações, sendo 
utilizado para definir as medidas a serem aplicadas, mas sem um aprofundamento 
nas definições do termo, como nos aponta Cynthia Bisinoto.   
A noção de socioeducação surgiu com a implementação das medidas 
socioeducativas normatizadas pelo ECA, o qual contempla a organização 
estrutural e o funcionamento das instituições de atendimento, mas deixou uma 
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lacuna quanto à compreensão da socioeducação que pudesse se materializar 
em intervenções consistentes e promotoras do desenvolvimento dos 
adolescentes. (BISINOTO, 2015, p. 576) 
Aprofundar o conceito de socioeducação se fez necessário considerando que este 
orienta a prática de profissionais envolvidos em trabalhos com jovens em 
cumprimento de medidas socioeducativas. Somente em 2006, a socioeducação no 
Brasil ganhou novos aprofundamentos através do Sistema Nacional de Atendimento 
Socioeducativo (SINASE)1, guia elaborado pela Secretaria Nacional dos Direitos 
Humanos que estabeleceu uma relação de diretrizes e normas para a aplicação das 
medidas. 
 Com isso, muitos estudiosos no Brasil se desdobraram acerca da socioeducação, 
sobretudo no campo da Psicologia, como aponta Amanda Santos Silva (2014). Como 
não é foco deste trabalho, não me estenderei aqui sobre as variadas leituras e 
perspectivas deste e de outros campos, como o do Direito, mas focarei em uma breve 
analise do conceito a partir do campo da pedagogia, especificamente a partir dos 
apontamentos de Bisinoto (2015) e Gadotti (2012) sobre a relação direta da 
socioeducação com a educação social, sem com isso, equivaler os dois termos em 
seus sentidos.  
 Mesmo considerando o aspecto social como indissociável das práticas da 
educação, cabe frisar que, como aponta Gadotti: 
A educação é um fenômeno complexo, composto por um grande número de 
correntes, vertentes, tendências e concepções, enraizadas em culturas e 
filosofias diversas. Como toda educação é política, como nos ensinou Paulo 
Freire, ela não é neutra, pois, necessariamente, implica princípios e valores 
que configuram uma certa visão de mundo e de sociedade. Daí existirem 
muitas concepções e práticas da educação. Não dá para falar de uma 
educação em geral, separando-a de se seu contexto histórico. É preciso 
qualificar de que educação estamos falando, a partir de que ponto de vista. 
(GADOTTI, 2012, p.11) 
Dessa maneira, o termo educação social parece ser aplicado condensando uma 
                                               
1 Mais informações em: https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/crianca-e-
adolescente/sistema-nacional-de-atendimento-socioeducativo-sinase . Acesso em 10 jul. 2020. 
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concepção educacional crítica, situada ideologicamente no campo democrático e 
popular. O conceito frisa o aspecto social e político da educação, abraçando 
sobretudo os espaços mais esquecidos pelo poder público, como a educação para 
jovens, adultos e idosos, a educação do campo, a educação popular e comunitária. 
Essa ação evidencia as problemáticas praticas das políticas excludentes do 
neoliberalismo na educação. Partem daí algumas premissas da socioeducação, como 
aponta Bisinoto: 
O conceito de educação social está indissociavelmente vinculado ao de 
exclusão social e, portanto, a educação social está presente nas ações de 
socioeducação enquanto fundamentos teóricos, conteúdos e nas 
metodologias requeridas para atuar em uma sociedade marcada por 
processos de dominação e exclusão. (BISINOTO, 2015, p. 581) 
 Apresentando o caráter amplo da educação social, a socioeducação, em seu 
conceito, dialoga com as inquietações Freirianas, com o compromisso ético e político 
com os indivíduos e com o enfrentamento das desigualdades. A partir das 
modificações trazidas pelo ECA, desenvolvido em um contexto político de fortes 
mobilizações sociais no país, muitas mudanças significativas foram concebidas no 
reconhecimento dos direitos da criança e do adolescente. A socioeducação foi o termo 
aplicado pelo ECA para, através das novas propostas estabelecidas no estatuto, 
tentar romper com o caráter assistencialista e punitivo/coercitivo característico até 
então das instituições responsáveis por jovens em situação de conflito com a lei. Se 
por muito tempo, as medidas adotadas nestas situações eram braços da política de 
encarceramento, agora elas assumiam o caráter pedagógico, penalizando os jovens 
mediante o ato infracional, mas compreendendo-os em sua condição de indivíduos 
em desenvolvimento. Como aponta Amanda Santos: 
Tais medidas possuem um duplo caráter, são, por um lado, punitivas, 
enquanto formas de responsabilização pelo ato infracional cometido, e, por 
outro, educativas, na medida em que devem possibilitar aos adolescentes uma 
formação para que eles superem a condição de exclusão. Em respeito à 
condição de seres em desenvolvimento e orientado pela lógica da proteção 
integral, o ECA determina, ainda, que os programas socioeducativos 
disponibilizem para os socioeducandos os serviços de saúde, alimentação, 
educação, profissionalização, lazer, assistência jurídica, segurança, 
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atendimento psicossocial, além de assegurar-lhes a convivência familiar e 
comunitária. (SILVA, 2014, p.19) 
 A aplicação das medidas socioeducativas no Brasil ainda enfrenta problemáticas 
complexas, considerando a abrangência das instancias abarcadas pelo ECA. Como 
qualquer política pública, a socioeducação é constantemente rediscutida, conforme 
os eventos sociais e o contexto político em que se insere. Apesar dos vários 
enfrentamentos ainda necessários para uma aplicação cada vez mais humanizada e 
embasada nas premissas da socioeducação, é preciso reconhecer os impactos 
positivos que a regulamentação das medidas pelo estatuto trouxe, não só para os 
jovens em situação de conflito com a lei, mas para o desenvolvimento da sociedade, 
compreendendo a seguridade dos direitos da criança e do adolescente como um bem 
comum.    
 
4.3 ASEM -carta 
 Somando todos esses diálogos em consonância, uma atividade com cinema 
dentro de uma instituição socioeducativa desenvolvida por educadores orientados 
pela ideia da emancipação e autonomia como premissa para as relações com cinema 
e educação não poderia se orientar através de outros princípios. Assim, os 
educadores Raul Marx Rabelo Araujo e Diogo Oliveira Teles, mestres 
interdisciplinares em cinema pelo PPGCINE-UFS, orientaram entre outubro e 
novembro de 2019, uma série de atividades com internos da Comunidade de 
Atendimento Socioeducativo de Nossa Senhora do Socorro em Sergipe. As atividades 
foram promovidas pela Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura 
(SEDUC), através do Núcleo de Projetos Criativos Inovadores (NUPI) e do Serviço de 
Educação em Direitos Humanos (SEDH), em parceria com o Núcleo Interdisciplinar 
de Cinema e Educação (NICE) e a Plataforma de Cinema e Educação Básica de 
Sergipe (CINEDS). Virgínia Lúcia, funcionária do Estado pela SEDUC/SE e 
coordenadora do NUPI e Adriane Damascena, também funcionária do Estado pela 
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SEDUC/SE e coordenadora do SEDH também auxiliaram na construção da ação. 
A primeira atividade, desenvolvida no dia 10 de outubro, apoiada pela 
Fundação Renascer e pela própria CASEM, Cinema e Direitos 
Humanos , que contou com a participação de quase todos os internos, exceto aqueles 
que estavam fora participando de alguma outra atividade ou audiência. Ao todo, 
oitenta internos acompanharam a exibição, iniciada com a apresentação dos 
educadores e das propostas das atividades. Após a seção foi possível também discutir 
com os internos o filme, suas impressões, sobre as demandas que tinham e quais 
atividades eles (internos) gostariam que fossem desenvolvidas. Segundo os dois 
educadores, o retorno da sessão foi bastante positiva, atingindo o interesse dos 
jovens e dinamizando o espaço da exibição. 
Em um segundo momento, o Diretor da unidade, Rodrigo de Oliveira da Silva, 
entrou em contato com os educadores propondo uma nova demanda de atividade. A 
ideia inicial do diretor era desenvolver algum tipo de vídeo institucional com os 
internos que pudesse ser exibido no evento em comemoração ao um ano de atividade 
da casa, proposta que foi se modificando a partir do diálogo, amadurecimento e 
transformação da ideia, considerando problemáticas do caráter do vídeo institucional 
como atividade pedagógica. Surgiu então a ideia de desenvolver um filme-carta como 
atividade final de uma oficina de audiovisual.  
Segundo os educadores, um dos primeiros empecilhos para o desenvolvimento 
da proposta foi o prazo. Entre o estabelecimento da mesma e o evento de aniversário 
da instituição, os educadores dispunham de três semanas, o que impossibilitava o 
desenvolvimento das atividades com um maior aprofundamento como gostariam. Por 
conseguinte, a oficina foi realizada em três encontros e contou com seis internos 
escolhidos pelo diretor Rodrigo e pelo psicólogo da unidade. Raul e Diogo, durante a 
entrevista aberta realizada, problematizam o método da escolha. Segundo eles, os 
critérios priorizavam os jovens com maior facilidade de socialização e envolvidos com 
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atividades na casa. Apesar do curto período demandar uma escolha mais imediata 
dos participantes, em uma instituição que tem por intuito uma atividade socioeducativa 
de reinserção desses jovens na sociedade, critérios assim devem ser debatidos.  
Os dois educadores defendem em suas falas a prática de um cinema que entra 
na escola não como uma obrigação, mas como uma experiência, assumindo um papel 
diferente daquele tradicional na educação, baseado na relação de aprendizado como 
acumulo de conhecimento convertido em resultados concretos. Nesse sentido, 
discutem a problemática no modo como os jovens participantes da oficina foram 
inseridos naquele espaço. Alguns, durante o primeiro encontro, se mostraram 
desinteressados ou desmotivados com a atividade, cenário que foi radicalmente 
modificado quando tiveram acesso as câmeras e iniciaram a experiência prática com 
a captura de imagens. Nesse dia, os jovens desenvolveram, divididos em dois grupos, 
a experiência primeiros filmes dos 
irmãos Auguste e Louis Lumière, que consiste em gravar um único plano de um 
minuto, sem movimento de câmera e captura de som. A proposta se baseia em três 
gestos fundamentais. São eles: a escolha do que será filmado; a disposição da 
câmera em relação aos objetos e a ação, ou o momento em que a câmera será 
disparada2. Após a atividade, os educadores permitiram que os internos circulassem 
e fizessem outros registros de seu interesse. Muitos se interessaram em tirar fotos e 
principalmente em estar em frente às câmeras. Raul destacou este interesse em uma 
de suas falas: 
Isso (de fotografarem-se) surgiu como uma demanda dos próprios internos 
que participaram da oficina. Hoje, tanto no critério de educação e 
comunicação, a imagem (ser e fazer imagem) se tornou uma espécie de 
direito. Quando falamos em imagem, estamos falando de educação, 
comunicação e tecnologia e esses três pilares são fundamentais na nossa 
sociedade atual, no sentido de que toda a nossa organização social se 
                                               
2 Esse dispositivo faz parte das propostas apresentadas nos Cadernos do Inventar: cinema educação 
e direitos humanos (2016), desenvolvido pelo projeto Inventar com a diferença da Universidade Federal 
Fluminense e Secretaria Especial dos Direitos Humanos do Ministério da Justiça. O caderno propõe 
dispositivos para auxiliar educadores interessados em desenvolver práticas de cinema nos espaços 
educacionais. 
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organiza a partir de elementos como esses. A comunicação e tecnologia 
atravessa essas coisas. Isso se reflete e fica claro nessa demanda que eles 
apresentam. [...] A imagem, passando por esses três pilares, precisa ser 
considerada um direito humano. Direito a imagem como direito a sociedade. 
(Raul, adaptado. Entrevista aberta online, 2020) 
 
  No que se refere a metodologia da atividade, além de apresentar as propostas 
para a oficina, foi importante e interessante ouvir o retorno e as demandas dos jovens 
e construir a dinâmica coletivamente. Para os oficineiros, tão relevante quanto o 
desenvolvimento do Minuto Lumière, foi abrir este espaço de autonomia da 
experimentação do objeto e da linguagem nova que estavam se apropriando para 
produzir. Fotografar-se envolve algo de se colocar como protagonista na história da 
imagem. 
 Ao final do primeiro dia, foi apresentada a proposta do dispositivo do filme-carta 
e a necessidade de redigirem uma carta coletivamente. No segundo encontro da 
oficina, feito na semana seguinte, os seis jovens apresentaram a carta em uma leitura 
coletiva. Também aproveitaram para fazer alguns registros de outras atividades 
culturais que estavam acontecendo na unidade, de aulas em andamento, professores, 
outros internos e agentes da instituição. Em seguida, realizaram a captação da 
narração da carta. 
 No terceiro encontro, foi levado um esboço do que poderia ser o vídeo, a partir 
de uma primeira edição das imagens, que foi exibido tanto para os meninos quanto 
para os agentes que estavam acompanhando a atividade, para o diretor da instituição 
e para o psicólogo. A partir desse esboço, os presentes deram opiniões sobre o 
material e possiveis mudanças. O retorno contou com um consenso geral de feedback 
positivo para o que foi apresentado e, dentre algumas mudanças, os jovens pediram 
para que a imagem gravada do diretor da instituição, figura bastante querida no 
espaço, fosse inserida no filme. Também pediram que fosse adicionado uma cartela 
de agradecimentos. A lista incluia os próprios oficineiros, agentes da secretaria de 
educação e inclusive, o Estatuto da Criança e do Adolescente  ECA. 
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 O dispositivo filme-carta se principia nas seguintes etapas: pensar um 
destinatário, uma pessoa, um lugar, uma instituição, um objeto, etc. Selecionar e/ou 
capturar os materiais, fotografias, vídeos, recortes, sons, trilhas, vozes e, por fim, 
concluir e enviar o filme ao destinatário. Dito isto, considerando o carater intimista e 
ensaistico do filme-carta, a construção estética do dispositivo parte da intenção e 
concepção criativa de quem produz. Desprendida de uma rigorosidade técnica quanto 
as tecnologias de captura, o filme se debruça na experimentação e na intensão como 
componentes principais da experiência, como destaca o professor, pesquisador e 
cineasta Cezar Migliorin (2014). 
O filme-carta estabelece uma relação singular com a tecnologia. Longe de ter 
que atender a um padrão, ele é facilmente adaptável à diferentes tecnologias. 
[...] Com filme-carta não há filme mal acabado, pelo menos não por carências 
técnicas, o que é libertador quando estamos em oficinas ou no início de um 
curso de cinema. (MIGLIORIN, 2014, p.9) 
Assim como a carta, um dos mais antigos mecanismos de comunicação, 
acompanha o anseio pelo contato e traz atona as pessoalidades de quem escreve, 
relacionando acontecimentos e sentimentos, o filme-carta atribui a esta narrativa 
imagens e sons, propositalmente relacionados ou não com o que se conta.  No caso 
da atividade, a carta desenvolvida pelos seis jovens tinha a instituição CASEM como 
destinatário. Era preocupação dos educadores que o dispositivo evidenciasse as 
perspectivas dos jovens acerca de suas experiencias e sentimentos pessoais em 
relação a instituição, limitando dentro do possivel interferências externas.  
O filme, com duração de três minutos e vinte e sete segundos, foi exibido no 
evento de comemoração de um ano da fundação. Estavam presentes todos os 
internos envolvidos com alguma das atividades culturais apresentadas no evento,  
dentre elas uma peça de teatro, orquestra de berimbau, produção literária e a exibição 
do filme-carta. O evento também contou com um vídeo institucional produzido por 
uma empresa contrata. 
Antes da exibição, os educadores Raul e Diogo falaram sobre o projeto, a 
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plataforma CINEDS e sobre a oficina, passando a fala para os internos que integraram 
a atividade. F.J. , responsável pela narração da carta, também foi escolhido pelos 
jovens para falar em nome dos seis sobre a experiência. Após a fala, a exibição do 
filme foi recebida de forma bastante positiva e carregada de certa comoção entre os 
presentes. Os internos que não participaram da oficina, demonstraram interesse em 
novas oficinas ou  sessões do Cine CASEM.  
Os educadores demonstraram intenção em voltar a desenvolver atividades 
com cinema e audiovisual na instituição, que também se demonstrou aberta em 
construir novas parcerias. Contudo, existem alguns fortes empecilhos na continuidade 
das atividades. Dentre eles, as dificuldades em fortalecer a atividade como uma 
politica pública da Secretaria de Educação, considerando a nessecidade de avançar 
no investimento de recursos financeiros e estruturais para a prática continuada e 
ampliação das atividades, além da necessidade de mais agentes envolvidos na 
construção das experiências, compreendendo a potência de atividades, como as 
desenvolvidas na casa, na formação humana  e social dos internos, dos agentes da 
instituição e dos oficineiros enquanto educadores políticos.  
 
   
5. CONCLUSÕES 
 
 A atividade do Cine Casem se soma a várias outras iniciativas criativas 
desenvolvidas em espaços educacionais, formais ou não, intensificando o vínculo do 
cinema e da educação como prática de reinvenção. Não à toa, a atividade se concluiu 
a partir da construção de um filme-carta. O dispositivo, carregado de simbolismos, 
provoca o remetente a colocar-se através de sua subjetividade, provoca o destinatário 
a experimentar a mensagem através dos sentidos da imagem e do som e, por fim, 
provoca um terceiro agente, o espectador alheio, a adentrar o diálogo da carta e 
deixar-se alagar pela experiência do outro. Fresquet faz um paralelo interessante da 
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experiência-cinema como esse espaço de dupla trajetória. 
De fato, o cinema nos oferece uma janela pela qual podemos nos assomar ao 
mundo para ver o que está lá fora, distante no espaço ou no tempo, para ver 
o que não conseguimos ver com nossos próprios olhos de modo direto. Ao 
mesmo tempo, essa janela vira espelho e nos permite fazer longas viagens 
para o interior, tão ao mais distante de nosso conhecimento imediato e 
possível. (FRESQUET, p. 19) 
 No filme-carta, a narração somada a alternância de imagens do cotidiano da casa 
provoca o espectador a se desprender de algumas assertivas do lugar comum através 
do encontro com o olhar do outro. Isso porque, historicamente, o debate sobre jovens 
em cumprimento de medidas socioeducativas na mídia de massa não costuma 
considerar tais perspectivas, favorecendo construções estereotipadas dos sujeitos no 
imaginário coletivo. 
 A atividade, por sua vez, ainda que produzida em um espaço curto, consegue 
sintetizar algumas das intenções do fazer cinema como bloco de alteridade, 
desestruturação, emancipação e autonomia, convergindo em um dispositivo rico em 
conteúdo e sentimento. Talvez seja este o maior ganho em pensar uma atividade 
através desses princípios, o de construir espaços que convergem a prática educativa 
em uma experiência politica e emancipatória carregada de afetos. 
 
 
6. PERSPECTIVAS DE FUTUROS TRABALHOS 
 
 As mudanças necessárias adotadas em decorrência da pandemia de covid-19, 
impossibilitaram algumas atividades, como por exemplo, a de conseguir um contato 
com os internos participantes da sessão de cinema e da oficina no CASEM, para 
compreender a atividade través de suas experiências. Por isso, colocamos em 
perspectiva a possibilidade futura de promover este encontro e ampliar os pontos de 
vista apresentados na análise. Também consideramos entrar em diálogo com o 
diretor da unidade, Rodrigo de Oliveira da Silva, os agentes da instituição e as 
coordenadoras Virgínia Lúcia e Adriane Damascena. 
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 Com a finalização do segundo ano da pesquisa, até o presente momento, 
trabalhamos no desenvolvimento de um artigo científico que condensa a discussão 
teórica e análise de experiência desenvolvida no período. Para o PIBIC 2012/21, 
foram encamin Cinema, educação e 
território: mapeamento de ações de exibição cinematográficas em Sergipe A 
produção cinematográfica no estado de Sergipe: mapeamento de ações em cinema 
e educação . A continuidade do projeto tem por interesse dar continuidade à discussão 
sobre a relação entre os campos de cinema e educação e ampliar a análise de 
experiências com cinema no estado de Sergipe. 
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8. OUTRAS ATIVIDADES 
 
Mantendo a parceria com o Núcleo Interdisciplinar de Cinema e Educação  
NICE, durante a execução da pesquisa, continuei participando das reuniões mensais 
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do núcleo e do desenvolvimento de algumas atividades. Dentre elas, destaco a 
participação como monitora no II Seminário Interdisciplinar de Cinema, desenvolvido 
pelo Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Cinema (Ppgcine) e NICE, entre 
os dias 14 e 16 de maio de 2019. No mesmo evento, apresentamos através de 
comunicação oral o trabalho intitulado Pedagogia da imagem: processos 
colaborativos na construção de narrativas audiovisuais no GT 01 - Cinema e 
Educação. 
Já em 28 e 31 de novembro de 2019, participamos do VIII CONINTER - 
Congresso Internacional Interdisciplinar em Sociais e Humanidades, realizado no 
Centro Universitário Tiradentes, na cidade de Maceió/AL, através de minicursos e da 
apresentação oral do trabalho intitulado Pedagogia Da Imagem: A Potência Do 
Cinema Nos Processos De Criação Audiovisual, no Grupo de Trabalho "[GT 17] 
Pesquisas interdisciplinares em mídia, democracia e escola". Ambos os trabalhos 
apresentados, no II SIC e no VIII CONINTER, foram submetidos a publicação nos 
anais dos eventos. 
  Por fim, durante o 29º Encontro de Iniciação Científica, também realizado em 
novembro de 2019, participei como monitora das atividades do evento, do minicurso 
de Redação Científica promovido pela Coordenação de pesquisa e da apresentação 
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Figura 1. Sessão 'Cine CASEM'. Acervo Cineds/NICE 
 
 
Figura 2. Atividade prática na oficina de audiovisual. Acervo Cineds/NICE. 
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Figura 3. Trecho do filme carta - Comunidade de Atendimento Socioeducativo Masculino. Acervo Cineds/Nice 
 
 
 
